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Aumento nas exportações agronegócio chega a 8% no primeiro bimestre de 2021 

 

De acordo com dados do portal COMEXSTAT, do Ministério da Economia, as exportações totais 
de Minas Gerais atingiram a marca de US$ 4,47 bilhões no primeiro bimestre de 2021. Já, as 
exportações do agronegócio mineiro, chegaram a US$ 1,13 bilhão, representando 25,2% da pauta 
exportadora do estado (Figura 1). O percentual é menor do que os 30,9% verificado no ano anterior, 
ainda que em valor tenha sido mais expressivo em 2021. 
 
Figura 1 – Comparativo exportações totais e do agronegócio de Minas Gerais  - US$ mil – 
2020 e 2021 
 

 
 
Fonte: COMEXSTAT (2021).  
Elaboração: GTEC (2021). 
 
 
Em valor, as exportações do agronegócio acresceram-se em 8,08%, muito por conta da valorização 
das commodities agropecuárias e o dólar no primeiro bimestre de 2021. Porém, em volume, caíram 
3,85%, no comparativo com o mesmo período de 2020, conforme Figura 2. A cotação do dólar 
também influenciou as importações do setor, tanto que as compras somaram US$ 154,6 milhões 
em 2021, com acréscimo de 30,24% no período. 
 
O Saldo da Balança Comercial do Agronegócio, por consequência, e dado o avanço das 
importações, cresceu 5,24% em valor, superavitário em US$ 974,39 milhões. Em volume, o saldo 
diminuiu da ordem de 4,28%, passando de 974,39 mil toneladas para 914,13 mil toneladas. 
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Figura 2 – Comparativo Balança Comercial do Agronegócio Mineiro – jan e fev – 2020 e 2021 
– em US$ mil e mil toneladas 
 

 
 
Fonte: COMEXSTAT (2021). Elaboração: GTEC (2021). 
 
 
EXPORTAÇÕES 
 
Na Tabela 1, podem ser verificados os desempenhos dos grupos de produto, quais sejam:  
Complexo Café (verde, torrado e extratos) (60,7%), Complexo Carnes (bovina, frango, suína, 
miudezas) (11,9%), Complexo Sucroalcooleiro (açúcar, outros açucares) (9%), Produtos Florestais 
(celulose, madeira, papel) (8,5%) e Complexo Soja (grão, farelo e óleo) (2%). Esses setores 
contabilizaram para o estado US$ 1,04 bilhão, representando 92,1% da pauta exportadora do 
agronegócio. 
 
O Complexo Café continuou figurando como o principal produto da pauta exportadora do 
agronegócio mineiro e, no bimestre, sua receita apresentou acréscimo de 13,8%, atingindo US$ 
684,8 milhões. Em volume foram destinadas 5,1 milhões de sacas de 60Kg, 17,6% de aumento em 
relação ao mesmo período de 2020. Foram os melhores resultados no primeiro bimestre: em 
receita, desde 2015, e em volume, desde 2014. Observa-se que ocorreu aumento das compras por 
todos os principais parceiros comerciais na aquisição do produto, destacando em valores: Estados 
Unidos (US$ 146 milhões), Alemanha (US$ 132 milhões), Bélgica (US$ 78 milhões) e Japão (US$ 
50 milhões). 
 
O setor de carnes registrou US$ 134 milhões, queda de 1,8% em relação ao primeiro bimestre de 
2020, quando foram comercializados US$ 40,90 milhões. Em volume, observou-se aumento de 
12,8%, totalizando 45,6 mil toneladas, puxado especialmente pelo aumento das vendas de carne 
de frango (20 mil toneladas). As carnes bovina e suína tiveram arrefecimento nas vendas, em valor, 
da ordem de -6,1% e -37,4%, respectivamente. Ainda assim, a expectativa é positiva para o ano de 
2021 para todo o complexo. 
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O terceiro mais representativo setor, no primeiro bimestre, na pauta exportadora do agronegócio 
foi o Complexo Sucroalcooleiro, que alcançou US$ 101 milhões e 338 mil toneladas. O complexo 
apresentou quedas da ordem de -11,3% e -13,2%, em valor e volume, confirmando a movimentação 
do mercado internacional no primeiro bimestre de 2021 – que indica grande oferta mundial de 
açúcar e queda no preço do petróleo, influenciando nas cotações da commodity agrícola. 
 
Figurando na quarta colocação, os produtos florestais obtiveram alta de 43% na receita, atingindo 
US$ 96 milhões, e de 29% no volume (239 mil toneladas). Verifica-se que a celulose foi o item que 
sustentou o resultado positivo. 
 
Já, o complexo soja, vem apresentando arrefecimento na comercialização, com queda de 36% em 
receita e 72% em volume. O principal motivo: a diminuição das compras da China no período, 
principal destino do grão – que adquiria 70,9% em valor em 2020 (US$42,9 milhões) e passou a 
representar 42,88% (US$9,8 milhões) do total exportado pelo complexo em 2021. Por outro lado, 
verificou-se a entrada de novos parceiros para o produto. Foram eles: Índia (US$ 2,88 milhões e 
2,8 milhões de toneladas), Polônia (US$ 2,63 milhões e 7,6 milhões de toneladas), Bélgica (US$ 
988 mil e 2,09 milhões de toneladas), Colômbia (US$717 mil e 945 mil de toneladas) e Bangladesh 
(US$ 573 mil e 599 mil de toneladas). Reino Unido, Guatemala e Argentina também importaram 
soja de Minas Gerais. A participação desses 8 novos parceiros comerciais, no bimestre, chegou a 
34,6% em valor (US$ 7,89 milhões) e 34,3% em volume (14,25 milhões de toneladas). 
 
 
DESTINOS 
 
Os produtos do agronegócio mineiro atingiram 142 parceiros comerciais, sendo que os cinco 
principais destinos no mercado internacional foram Estados Unidos (15,5%), Alemanha (11,9%), 
China (11,8%), Bélgica (7%) e Japão (5,9%). 
 
Figura 3 – Principais destinos e representações (em valor) – janeiro e fevereiro 2021 
 

 
 

Fonte: COMEXSTAT (2021). Elaboração: GTEC (2021). 
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IMPORTAÇÕES 
 
O avanço das importações do agro mineiro foi da ordem de 30,24% em valor, mas apresentou leve 
diminuição de 0,66% em volume. 
 
Os principais grupos de produtos importados foram: Cereais, Farinhas e Preparações (US$49,3 
milhões) (31,9%), Cacau e seus produtos (US$ 12,3 milhões) (8%), Produtos Alimentícios Diversos 
(US$ 11,1 milhões) (7,2%), Carnes (US$10,8 milhões) (7%) e Lácteos (US$ 9,7 milhões) (6,3%). 
Esses setores foram responsáveis por 60,3% da pauta importadora do agronegócio mineiro. 
 
O Arroz foi o principal produto importado por Minas Gerais. Observa-se que as dificuldades 
climáticas enfrentadas pelos estados produtores brasileiros – notadamente o Rio Grande do Sul – 
fizeram com que o mercado interno buscasse produto em outros países. Há baixa disponibilidade 
do produto no mercado nacional. É também reflexo da menor condição competitiva do arroz 
brasileiro no atendimento do mercado externo. 
 
Figura 4 – Principais grupos e produtos importados – janeiro e fevereiro 2021 
 

 
 

Fonte: COMEXSTAT (2021). Elaboração: GTEC (2021). 
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Tabela 1 – Balança Comercial do Agronegócio Mineiro – janeiro e fevereiro 2019 e 2020 
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Elaboração: Gerência Técnica do Sistema FAEMG. 

 


